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Sininn^ lin Rpasilt^8110 bocatiimo du esf"" niiliyUu UU lll Uull j Mas tudo passa. Depois da 
noite vem o dia. Depois da 

Amigos do Brasil! Pois ha média vem o< 89. To- 
lisso? Ha. Houve e ha estran- 
geiros que «e apaixonam das 
nossas cousas, vèm estudal-as 
e de volta ás suas terras dão- 
se ao sentimentaliímo de que- 
rerem bem ao paiz onde a pri- 
mavera e o estado de sitio são 
«ternos. 

lice é desesperar. .Esperemos, 
e enquanto esperamos não 
contaminemos com o nosso des- 
alento de escravos os abnega- 
dos pioneiros das nossas ■ le- 
tras em França. E" noite? Não 
importa. Também de noite se 
trabalha e não ha trabalho 

O saudoso e recem fallecido mais abençoado do que o que 
J. C. Braimer, reitor da TTni- ge íaz detúro da noite para 
vera idade de Stanfoid, estudou 
na moeidade a nossa geologia 
e de regresso, até o fim da vida. 
eon«ervou-se um amigo do 
Brasil. Quando publiquei meu 
primeiro livro recebi deite uma 
rarta que conservo como pie- i 
mio. Discutia a "geringonçaV 
ou giria como dizemos hoje, e 
talava disso com a segurança 
do homem de so iene ia para o 
qual tudo quanto representa j 
«reação tem valor. 

Na AUemanha tivemos sem- 
pre innumeros a^r.igoè, a par-' 
tic do grande Martius. Hoje 
também os lemos e um deites 
e o- Dr. Fraderiçu Bommej1, 
quç se empenha cm verter o 
lá publicar os Hvros mais ca- 
racSeristicos da nossa litera- 
tura. 

Até na Vrança. lào de si pró- 
pria. temos amigos. Mr. Le 
tíentil dedica-se a estudos bra- 
sileiros o em nompanhia de 
M. íiahisto, Marlinenehe e ou- 
tros mantém na fíet ui de 
rAmeriqw I.atine uma se- 
rçio dedicada amorosamente 
ao BYasil. Não contentes, crea- 
ram na ÍSorhonne um centro de 
estudo? brasileiros e cuidam 
agora de constituir uma biblio- 
tbrea de livros brasileiros. 
Tudo isto sem subvenções, á 
c iMr d- enoimes esforços e ao 
arrepio da nossa musulmana 
uidifferença. (Aviso aos auto- 
:e# d" livros: essa bibliotheca 
Ia r-orbonae acceita com gran- 
de praz. r. e pede <a remessa Je 
obrã? nacioniscs para lã, so- 
brctirlo a? scienlificas, eslalis- 
lica? e. ctttr.meroiaée. Endere- 
çv: Mr. l.ç Oeoljl- Cenfio de 
estudos poeluguezes, Sorbonne, 
Baria'. 

Oulm de nome menos co- 
nhecido entre nòs, é Mr. Jean 
Turiau (Boulevanl Murat, 29, 
XVlme Já residiu no Bra- 
sil. conhecé a- upsàaõ rou~.is 
«• a- rememora com saudades. 
O Brasil é urna couãa delicio- 
sa vista assim de longe. I m 
meu amigo, grande patriota, 
dísua sempre: 

— Meu tdéal é a diploma- 
cia. Viver do Brasil maí lon- 
ge delle. de modo a sentir sem- 
pre doces saudades da pátejii. 
que delicia! 

Mas Turiau quer bem. a isto 

apressar a vinda do dia claro. 
E é trabalhar para um dia me- 
lhor inetler mãos ô obra da 
dtffusão literária. 

Os morcegos pas-am e os 
livros ficam. 

MOXTKIRO I.OBATO. 

Sim k Io 

JMcIniKlu Irritnwte 
A Imprensa, européa. mais gue 

a nossa. está se preoccupando vi- 
vamente. oom a uttitude do Bra- 
sil em relação A I-lga das Na- 
ções. Uma simples inqisposicãv 
de saúde do Sr. Mello Franco 
(aJiAs homem de saudo .fraca...) 
foi conimentada de Berlim a 
Constantinoplu. e de Londres a 
Moscou, cora escalas por todas 
as ridraies importantes do con- 
tinente. Um dos comnfentarios, 
mais . interessantes foi, contudo, 
o do "Journal des Debuta", o 
qual' acha que o Brasil seria o 
maior prejudicado se se utastas- 
se do seu posto em Oenebra. E' 
boa ! 

Essa opinião comem, como fa- 
cilmente se v«, a jacta nela de 
quem não conhece o terreno em 
que pisa. A Europa devia estar 
certa, do unia vez por todas, que 
u Brasil não precisa de nenhum 
dos remédios fornecidos, ou pro- 
me1. tidos, pela phamacopéa po- 
lítica da Liga das Nações. Os 
princípios que esse Instituto in- 
ternacional pretende desenvolver 
e applicar, fazem parte, já. da 
nossa organização. A arbitragem 
obrigatória consta dos tratados 
com todos os nossas vizinhos, 
sendo nõs o povo que maior nu- 
mero de documentos dessa or- 
dem tem firmado, .até hoje, em 
todo o mundo. A Europa pode- 
ria. talvez, ensinar-nos a fazer 
a guerra, matéria em que se es- 
pecializou. A' manter a paz, po- 
rém, ninguém nos ensinará, pois 
que isso está não sõ na letra da 
Constituição, . no espirito das 
nossas leis, como na Índole na- 
cional. Somos um povo pacifico, 
bpje, porque já o-éramos antes. 

co. Segundo o rlsonho e penetran- 
te ex-intendente de Floriano, a 
gravata representa entre os ama- 
ramtnos o distlnctivo dos que cer- 
ram de >'tanu. Os que cerrara de 
baixo, apenas dada a quéda da 
sua facção, tratam de guardar as 
gravatas. E como nesta republica 
do Sr. Demetrlo Ribeiro e do João 
Paullno, mais deite, que daquelle, 
o ostracismo constitue uma cala- 
midade que custa a acabar, os op- 
posiciooistaa terminam por ven- 
der os preciosos dletinctivos, por 
baixos preços, aos próprios adver- 
sários ... 

E' de notar que Amarant^e fica 
no Piauhy e que o Piauhy.,se por 
um,lado, (o peor) evoca o Br.,Fe-' 
llx Pacheco, por outro recorda o 
marechal Pires Ferfeira, O mi- 
nistro do Exterior é. no momen- 
to. dos piauhyensea vivos o que 
maior stocK' de gravatas possue • 
ó marechal, ha mezes Já. não faz 
àcquisição de um sõ desses ata- 
vios masculinos. . 

Querem ver quo o velho político 
piauhyense, cuja furna de finar.- 
celro u referido Sr. Pacheco não 
se cunçu de proclamar, está aguar- 
dando o advento do Sr. IVaship- 
gton Luís para se municiar eco- 
nomitamente, á moda da. terra 

muito antes, da Liga das Nações, 
aqui e gostes Hão SC discutem. | quando resolremos sem sangue. 
Trabalha cm traducçôes e va-' -em alteração de relações dipio- 
tqiTUOdo copberida Olr -Frilil- • todas as poesos qq»> 

Fugindo ae desastre... 

Pelo "Western World" chegou hontem, ao Rio, 
vindo de Santos, o meu casro amigo de lei de imprensa, 
senador Adolpho Gordo. Esse egregio, republicano que 
urdiu a "infame", para mtatar jornalistas, teme deses- 
peradamenle os castigos dte Deus. Por isso, não viaja 
mais na Central, que, na sua tarefa funerária, não 
respeita sequer os padres-conscriplos da Republica... 
E faz bem o parlamentar. A Central é qüe não faz bem 
espantando a freguezia dos grandes políticos desta 
terra, aos quaes a sorte deveria infligir a pena de Talião, 
dente por dente, olho por olho, a obrigal-os a pagar o 
crime tias suas acções maléficas ou das suas omissões 
miseráveis, de oxwle era onde. 

O caso fortuito dessa viagem pelo mar, quando o 
Sr. Adolpho Gordo a teria realizado, em outros tempos, 
pela Central, não é isolado. Só os desprovidos de re- 
cursos ou os temerários incorrigiveis se atrevem á triste 
aventura; só os que não encontram meios diversos de 

' (ransportes ou os suicidas se atiram a semelhante vieis- 
a Morte chamava-se Parca; era o 

lura. Na ultima carta que me 
escreveu lamenla-se da sua si- 
tuarão de funcclonario publi- 
co. como toda gorvic cm Fran- 
ça. situação que lhe não per- 
míUe adquirir obras sobre o 
Brasil. E chora por uma Bo»- 
dnnio. por uma Historia do 
Brasil, de Rocha Pombo, Irop 

<vC-•> ,ii. UliU.-»- 
. Em povo qüe assim vive, que 
assim viveu sempre, e que está 
obrigado a viver assim, não s-> 
pelos tratados que promoveu, 
como pelos seus altos sentimen- 
tos de humanidade, precisará 
acaso — digam-nos — da Liga 
das Nações, para alguma coisa ? 

E' preciso acabar, pois, com a 
chtTe.,Aviso ao Dr. Ro- lenda do prejuízo que teremos, 
qnetle Pinfo e Rocha Pombo: o Brasil não perderá, deixando 
TlãO percam a opporlunídade Q instituto de Genebra, onde, 
de um tal leitor. Neda ha mai? mettido e conservado pela estli- 
ra ro <* que mais honre a um : pídez do ftamaraty, nada apren- 
e?rrÍpíor do QU? um bom lei- deu que já.<não praticasse, e on- 
tor . I de viu. desolado, que ainda não 

A inlcrpenetração, literária ae conhece, siquer, aquiiio que 
é o, que lia de rriais profícuo ellejjá conhecia pelo simples in- 
na appro.Tiniação dos povos. SÓ stlncto do coração do seu povo. 
»3Ia suprime a? muralhas que 
a çslupider dos governos ergue. 
Só «lia demonstra que somos 
todos irmãos no mundo, com 
as mesmas vísceras, 'os mes- 
mos defeito.-.' oe mesmo? 
ideaes. Se a França tornou-se 
amada entre nõs a ponto dc 
bombardear Damasco o esma- 
gar Abd-el-Krim «em que isso 
«os arrepie as fibras da indi- 
gnação. deve-o ella ao< senho- 
res Perrault, Lafonlaitic, Hugo. 
Maupassant, Taln 

Ar cumianR do Prefeito 
O Sr. Alaor Prata quando age 

em. defesa da edUldade, ae revela 
um desastrado de mãos cheias, 
mas íõra disso é um homem que 
sabe se defender. * 

Mineiro da velha guarda iu- 
cullana de Uberaba, o rival do Sr. 
I.eopoldlno dc Oliveira não conflt 
nos intermediários commerciaes. 
sob sua fiscalização, e teme com 
Justos motivos, que os seus augus- 

Anátolc" e to* tnt*rlor*« fiquem deteriorados, 
quantos mais nos trouxeram 
para aqui esta sensação du ir- 
mandado do homem. Sc a Al- 
letnunha não sc gosou de idên- 
ticas syropathias é^uc viarnos 
«& artos de violência dos seus 
homens dc governo e não ha- 
via dentro de nós. para atto- 
nuar-lhes a repercussão, o co- 
xim de veIludo tia literatura 
aiiomâ bem- absorvida como 
temos a franceia. 

Grande serviço, pois. pres- 
tam ao? povos esses homens 
benemft*ilos que trabalham na 
dífiusào da íilloraíura alheia 
em seus propiioa paizes. En- 
tão a preparar os preciosos co- 
xins «le vetlurto, atnoKeccdo- 

dos choques. Eream a com 
prehensão e a folerancia. De- 
mons!ram. com a exhibiçào de 
doeununtos humanos, que so- 
mos eguaes, todos fühos do 
mesnrio macaco que rachou 
cabeça ao cahir do pau. 

51 as o nosso descaso é im 
menso. Nenhuma livraria do 
líio. por exemplo, tem a venda 
(■ísa revista da America La- 
tina. Por que? Não ha pro- 
cura. Estupidificados pelo es- 
tado de sitio clironico, parece 
que um desalento nos ganhõu 
a todos, um desanimo de tudo, 
indifferença de chim. 

Se alçnnta cousa valente' al- 
guma coma nesta terra: eis a 
plirase com que um jornalista 
traduz tal estado dal ma. 
Pb rase horrivel. reflexo do 
desespero do desanimo, c. no 
entanlo. lógica acrnpre que um 
puto perde a sua liberdade c 

orno as ruas desta pouca ditosa 
cidade do 8. Sebastião. Assim, 
sempre que carece de vituadliac 
toma. o alvitrc de importai-as di- 
rectamento de Minas, do Rio Gran- 
de, àe Campos 'ou de Pernam- 
buco. ,. 

Não faz muito fomos dar com 
o nome do Incomparavel burgo- 
mestre mettido numa lista de re- 
ccbedores do munições para o ar- 
pe ti te. Foi no manifesto do vapor 
nacional "Commandante Capejla", 
procedente de Porto Alegro e en- 
trado no nosso porto a 3 de junho 
de 1Í2Í. Esse manifesto' vem 
traascripto no boletim cotnnicr- 
clal A Coji/idescfol, de 4 do cor- 
rente, onde, quem quizer, pôde 
ver & pagina 1, Unha 33: Carre- 
gudores; Xavier & Companhia; 
marca; Companhia OSF; volume; 
S caixas; conteúdo: diversos co- 
tticstivcls; peso: 349; consignata- 
rlo: Dr. Alaor Prata. 

De tudo isso se conclue que o 
Sr. Alaor sabe se defender, rene- 
gando a prata da casa. 

O bo»»f oura 
Animou-se o debate. O ora- 

dor, fogoso, quasl crepitante, ber- 
rava. Ferviam os apar.tes. O am- 
bkhte estava carregado. A cal- 
deira, que era o recinto do Sena- 
do. então. transformado em re- 
cinto do Congresso, parecia que ia 
estourar,'oom a pressão dos calo- 
rias. Tumulto, confusão, tympa ■ 
nos. 

Isto foi apte-hontem, rnas não 
queremos que o factp passo, sem 
registo. 

Espectac alos desta oéetera Jâ 
nfio surprehendem os kabiíués. 
Não deixam, entretanto, de ser 
agradáveis, pelos seus effeltos r>y- 
rotechnicos. Muita gente, porém, 
nessas occaslões se esquece' • da 
força doa íoguetelros e se illude 
com o fogo de artificio, que eiles 
preparam 

O Sr. Bernardes Sobrinho—que 
sendo seguramente sobrinho do 
Bernardes, náo é, contudo, pa- 
rente do presidente da Republica 
— se enthuslagmou c começou a 
dar apartes. 

Foi num desses momentos que 
se approxlrnou do deputado espi- 
rito santense o seu collega da Pa- 
rahyba, o puro e casto monsenhor 
Waltrido Leal, O velho ministro 
de Deus e alliado de Epitacio té 
preciso esclarecer bem a sHua- 
ção) veio por traz da cadeira cm 
que se achava o Sr. Bernardes 
Sobrinho. 

Coliocou ambas as mãos nos 
hombros deste. Batcu-ihe varias 
vezes, com firmeza, num gesto 
encrglco, ao mesmo tempo qua 
paterna!. 

Depois, abaixou a caiieca até 
junto ao ouvido do ardoroso apar- 
te-, nte e, como Lzia, ccrt itnnHç. 
w.i «uos fhú») o-olhaa le Gua- 
rá lura, o bom cura disse, vaga- 
rosa. compadassadamente: 

— Não... se... metta... no... 
barulho! Não.'., se... metta... 
no... barulho! 

O representante do Espirito 
Santo voltou-se para vêr quem 
era o seu conselheiro e, 

que sç trale da algum auxiliar 
<lo Dr. Costa. 

Outro dia, snlientámon o fa- 
cto, quo se passou no Interior de 
uma casa. cujo dono surprehen- 
deu indivíduos a árrumbar o seu 
cofre. 

Erãm eomrnlssarios da confi- 
ança do chefe ! E 'assim agiam 
na ansia de apprehender algu- 
mas listinhas dq bicho... 

Os jornaes de hontem, narram 
u occUrrencia. triste e. ao mes- 
mo tempo,, revoltante, da esta- 
ção de Sapé. 

Um ançpeçada do Corpo Au- 
■xlltgr da Policia Militar, viu 
dois' "homens a esbofetcar ura 
menor, que, caído por tetia, 
apresentava ainda um ferimen- 
tp por arma de togo. Estava .| 
osyair-se em sangue.. c 'ainda, 
sofírendo tão -cqverde e misera 
vei aggrcssão. 

A praça", cumpriu o seu ' de- 
ver. Deli voz de prisão ao« ses - 
leracio?. Mas tót^fe logo de rela- 
xar a ortlem. Um dos crimlnò- 
kos declarou e proVou "que er.i 

delegado 'do 23' districto e •• 
outro um seu auxiliar. 

Isto defino, uma. adinini.Vo situde. Olltr^ra 
ção. Nenhum commentai-lo MB- , , . • . . - , 
a-crescemar ã uanativ, dos jo*- lcmPü dos cemitérios desertos .ou quasi desertos; toini>o 
naes. eloquemissima na sua íif - 
geleza. . • ) 

De resto, que esperar de 'f : 
chefe de policia que faz gari J 
das relações que mantêm com 
donos das maiores espeludc-ís 
desta cidade, que se banqueUia 
com elles e corre, presuroso a ' s- 
peral-os, em lancliu da policia, 
quando esses honrados patolei- 
ros de casas de luxo. regres? m 
dc um pafeseio á Europa ? 

Diante dessas provas, ura 
conselho queremo® dar, era bede- 
ftoio dos habitantes desta cida- 
de: ao serem testemunhas de 
um crime, não se atrevam a 
punir os delinqüentes. Isto 6 ra- 
paz de produzir as mais graves 
conseqüências... e fazer, como 
se costuma dizer, virar o fíUiço 
contra o feltiçe(ro... Xào se 
mettam cora indivíduos perigo- 
sos; não se mettam coro a polí- 
cia do Sr. Carlos'Costa..• 

das elegiaS que sc fixavam raum motivo e cscojhlain 
esse; lioje a Morte chama-se CJarvalho Aranjo. No meu 
iiutiodo do "Correio da Manhã", os moços da redacção 
repisaram através-de annos, entre chacotas, um con- 
ceito attribuido ao Sr. M. Paulo, filho, actual director 
do orgão do ligado podre, em companhia do senhor 
Adolpho Bergamini, o daqutílJa historia de Judith 
Santos; dizia o joven Accacio: "Antigamente, a Morte 
era uma coisa muito séria; agora, tornou-se vulgar". 
Pudera! Então, com o Sr. Carvalho Araújo na Central, 
queçi escapa, senão o Sr. Adolpho Gordo ? Vulgaris- 
sima. Filho ! 

Nada mais curioso do que uma estatística do 
augmento de passagens dos vapores, entre Santos e 
Rio. Ainda ha pouco, o conde Malarazzo c família qni- 
zeram vir ao Rio. Tudo indicava á prcdilecção de suas 
altezas do Dinheiro um Irem da Central. Seria um trem 
de luxo, está claro; um trem de hixo ou mesmo vinte, 
quinhentos trens que fossem. Pois saíram de S. Paulo, 
metteram-se num carro da S. Paulo Railway até Santos, 
enfronharam-se num paquete á tarde e passaram a 
noite a bordo, antes de chegar a este porto — onde sup- 
portaram a Alfândega heroicamente, quando tão me- 
drosamente fugiram da Estrada do Sr. Carvalho Araújo. 
Gomo os citados, milhares e milhares de pessoas. O 
certo é que as agencias dos navios prosperam, ao passo 
que a Central perde um sem numero de passageiros. 
Um dos factos mais sensacionaes deste anno — lem- 
bram-se ? — constituiu o lance daquella companhia de 
seguros americana que, pelo "Jornal do Commercio", 
em puro inglez, annunciava simplesmente isto: acceitar 
seguros de vida de quantos viajassem nos trens sinis- 
tros. Coisa de yankees! Todavia, vou confèssar aos 

. J .amigos uma das muitas loucuras, por certo a maior, briagarem. L ma vez ne?«e estado, .. . . . , . 
cniravani u traf.ir <lo oasO «isaen- díl IflinllU cxistdiciâ pcnS€íl iiontcnij Ú 1101 lc» tlttri- 
tamio i■ s bases da transacçj ,. ija-y bulado com o sheriockismo da polícia do Sr. Carlos 

reu- . m n . «adiava ã minha procura, afim dc vingar 

açodadamente uma lição que A MANHÃ dera, hontem 
mesmo, no deputado Adolpho Bergamini, seu camarada 
e conviva; pensei, dizia, em arrojar-me a um passeio 
longínquo num trem da Central, disposto a tudo. Mas 
estremeci na estação... Que horrível pesadello I Que 
horror! Que morte antes da morte! 

Craças a um bom aviso do ihstincto, tomei outro 
pagne, passaram duas horas "a le- rumo. Sepultei-me logo. Senhores, estOU morto provi- 
vantar o franco". Nó dia seguin- 
te, trataram novamente do caso 
antes do almoço. E depois do al- 
moço, igual ao da vespera, ramifi- 
caram todas aa medidas combina- 

i das. 
Quem duvidará, agora, que b 

franco se levante, mesino que seja 
para cair adiante, agarrado a um 
poste de illummaçãd? 

In vlno verltas... 
E' de ante-hontoih esta tale- 

i-rum ma; 
"PARIS, « —, Os Sr? Brl- 

and, Loucheur, Vandr velde 
e Theunis almoçaramp hoje. 
juntos e em seguida tf. eram 
longa conferência em que 
combinaram uma aoçãb con- 
Juntif da França e í, Bél- 
gica e eventualmente í Itá- 
lia para defesa da. -oiaéiüi na- 
cional". 

Conta Herodoto, o íamoip "Pae 
da Historia", que os persa? quan- 
do Unham algum negocio impor- 
tante a realizar, reuniam-re cm 
uma libação. o bebiam até se em- 

*»um. 
vãmente, e se, nesse e?tn®i. fnàn- 

j tinham o accordo ft-lto, bebiam 
outra vez, noutro banquete, para 
ratiflcal-o. Negocio feito com es- 
ses três sacramentos, nem os sa- 

i -jerdotes podiam desmanclial-o. 
i Os Srs. Briand. Loucheur, Theu- 

dando : e Uandervelde almoçaram jun- 
cóm a cara do padre, sorriu, ba- !tos apô8 0 a11"0?®- regado na- 
lançando a cabeça, em aignal af- ! turalmento a bordcaux c eham- 
firmativo. 

D'ahi para o fim da sessão, o 
Sr. Bernardes não deu mais qual- 
quer aparte. Aproveitou-lhe o 
conceito. 

Até no Congresso o ex-vigario 
encontra meio de praticar obras 
de caridade!... 

Fõra do VotlcuD» 
Dominado da idéa fixa de ser 

mesmo o vigário de Comte, na 
terra, o Sr. Borges de Medeiros Ah •».. Ritao 
é tão minucioso na caricatura de 0s ^ínecuristaa da gazeta offl 
papu verde, que chega a não sair !cial cre,1<ia pela quadrilha «over- 
do seu palacio dictatórial, conser- i namentaL de P^námbuco para a 
vando-se recluso, como o Papa. de 
verdade, depois que a Igreja fi- 
cou de ■mal com o governo do rei. 
O Sr. Borges não briga nem se 
zanga com os reis da Republica, Respondendo aos bestial tglcos 
mas náo sóe do palacio de Porto ■ fo» «e*19 redactoros. Seifflo foi um 
Alegre e não conhece a cgpiLal ! discurso puxado a pieguismo. com 

satisfação de suas vaidades doei; 
| tias, com me morou o segundo en- 
niversario da folha com um beija- 

, mão ao Ratão. 

As gravatas dr Pachero 
Em Amaronte, antiga aldeia dos 

Guegués, que. nas enchentes ulti- 
mas, o Parnahyba, de súcia com o 
Canindé -e o Mulato, andou perto 
de reduzir a nada. o uso da gra- 
vata era até pouco tempo (e tai- 
tez ainda seja) um luxo a qüe sõ 
se dava parte da população. 

O Sr. Euriptdes Aguiar, numa 
viagem que emprehendeu ao Rio 
Grande das Tapuyas a riba. quan- 
do governador annotou o facto 
nos suas memórias intimas (ain- 
da inéditas), expiteando-o como 
um phenomeno meramente poüti- 

dos seus domínios, 
Graças ao seu llhistre hospede, 

o futuro presidente Washington 
Luís, é que, sõ agora, está o Dr. 
Borges vendo, pela primeira ver. 
as fabricas e usinas que na sua 
terra trabalham pela prosperidade 
própria e do Estado e para custear 
as despesas do governo absoluto 
que sõ as conhece de outiva ou 
através dos onerosos tributos que 
lhes impõe. Dizem os teiegrom- 
mas que o presidente perpetuo do 
Rio Grande tem arregalado os 
olhos * desmedidamente, abrindo 
cada t>occa do tamanho de um bon- 
de, do puro espanto, ao ver os 
progressos da industria locai, que 
está visitando em companhia dp 
presidente "quasi reconhecido e 
proclamado. 

O que os telegrammas não di- 
zem, mas uús não temos duvida 
em dizer, é que nenhuma falta 
tem feito a presença do Sr. Bor- 
ges de Medeiros aos centros in- 
dustriaes rio-grandenses, os quaes 
continuariam a passar muito bem, 
sõ o conhecendo por tradição ou 
pela sua caricatura nas folhas. 

De governos assim, quanto 
mais longe melhor. 

A policia preotRa *cr 
policiada... 
A policia Jurídica do Sr. Car- 

los Costa está sendo assignalada 
por «cenas de, uma barbaridade 
Inaudita. 

Noa dias que correm, é peri- 
goso tentar alguém perseguir 
um bandido sanguinário ou um 
ladrão, encontrada em flagran- 
te do deiicto. E' bem possível 

a hypocrtsia do? espertos que que- 
rem passar por santarrões. Atõ 
parecia um poema em prosa de 
Biunor de Medeiros, o vate do 
"Banco dos Nickeis". 

Vamos á xaropaóa, em doses; 
"Quando me vejo cercado da 

mocldade dos homens Iiumiiües e 
dos operários " (Não se lembra 
o tariufo, nesse instante, dos ope- 
rários que a sua policia tém tru- 
cidado?!)..." lembro-me da minha 
phase de moço, etc. Lembra-me 
neste, momento a angustia da- 
quelle trágico desfecho e a pers- 
pectiva da minha perda irrepará- 
vel. (Que pena!) Mão amiga am- 
parou-me (deu-lhe as divisas de' 
sargento); foi assim que conse- 
gui continuar meus estudos". 

Continuemos: 
"Hoje, este passado obscuro! 

esta luta que me fez vencer, nélo 
trabalho incessante contra a fata- 
lidade e que é neste momento mo- 
tivo da injuria ao governador do 
Estado, partida de accusadores 
pouco dignos, é, para mim, a pa- 
gina mais ' edificante de minha 
vida. 

Ao recordar-vos estes episódios, 
quero dizer-vos que me sinto Item 
ao lado das classes desprotegidas, 
porque sei quanto é amarga a sua 
condição." 

Devia ser muito amarga, < ora 
effeito, a pobresa de Sérgio. Por 
lato. elie tratou de forrar-se delia..: 

Agora, outras "comidas"; 
" Um dos vossos oradores disse 

que a missão do governo era dar 
(honny sói.') e não tomar; eu 
concordo. Pesa-me, por isso. ter 
que negar, ás vezes, o auxilio quo 

soriarnente, mesmo sem viajar na Estrada. 

MARIO RODRIGUES. 

me pedem, forçado que sou pell^V 
contingências do proprio cargo". 

Nada como um desses "momen-' 
tos solemnes" para que os cana- 
lhas, num rasgo de vaidade, in- 
aenslvelmente se denunciem. Co- 
me Sérgio se trahlu, com aquellas 
coisas intempestivas dfe governo 
que dá (?) o que se sento pesa- 
roso qqando não pôde auxiliar os 
camaradas... 

Dr»> ser engano 
Um telegrammn de Paris in- 

forma o seguinte: 
"Sabe-se que a commlssflo mi- 

nisterial de rcstricçõea ao consu- 
mo e importação resolveu suggerir 
seja negociada uma reducção de. 
direitos sobro a importação do 
café brasileiro". 

Deve ser engano. O que tal 
oommissão pediu, certamente, foi 
a aggravação das taxas alfande- 
gárias sobre o café. De outro mo- 
do náo se comprehende a existên- 
cia da rçfcrida commissão. Não 
6 ella de restricção ao consumo e 
importação? Como, pois, preten- 
der restringir, diminuindo os di- 
reitos de importação? 

Não acreditamos os administra- 
dores francezea tão extravagantes 
quanto os nossos, que assim se 
mostram, principalmente, em ma- 
téria dc instrucçfto e diffusào do 
gosto pela leitura. 

O Braáll é um paiz de analpha- 
betos, diz-se. E, freqüentemente, 
a gente assiste ao fechamento de 
escolas. O povo deve ler, acon- 
selhar-se. E, ha pouco, foram auT 
gmentadas as tarifas na estrada 
áe ferro e vapores costeiros para 
o transporte de livros e jornaes 
Quanto ao papel para livros, nem 
é bom falar-se. 

Vni exemplo qae nfto será 
«eguido. 
"A Camara francesa, repudiou 

por 248 votos, o augmento do 
subsidio. Quantos deputados ha- 
verá, aqui, capazes de contra- 
rial-o ?" 

Esta pergunta ingênua. 6 fei- 
ta peio "O Globo". 

Aqui, não haverá um para 
contrariar tal idéa. E' este, pre- 
cisamente, um ponto em que to- 
dos estão de accordo. Maioria 

man- 

casa- 

Gsrpas, 

teaux, 

cos, pelles e 

Iodos os arti- 

gos para aga- 

salho, com- 

prem barato, 

na "A CAPITAL"- 

Matriz e Ca- 

sa Central. 

e minoria, direita e esquerda, 
governistas o opposlcionistas, to- 
dos, pensam do mesmo modo, re- 
lativamente ao subsidio. Acham- 
no curto. Por isso, querem estl- 
cal-o, mesmo numa época em 
que a linguagem do Congresso 
continúa a ser a do desespero, 
sobre matéria financeira. 

Oht iatelligearla quadrapede I 
O "Correio da Mentira" depois 

do desmascarado perante a opi- 
nião publica e abandonado pelo 
seu manhoso proprietário, qué 
muito de industria deu o íôra pa- 
ra justificar, pela sua ausência, o 
fracasso do decantado prestigio, 
afunda-se na crescente pilha de 
encalhe que, dia a dia, so avolu- 
ma, como immensa trincheira ar- 
mada entre o evidente repudio da 
população e o vaslo de inteliigen- 
cla sitiado no largo da Carioca. 

O abandono do favor publico e 
o despreso dos poderosos róem o 
pico cerebral do director interino 
que. na impotência de se erguer, 
ou com a serenidade de um espi- 
rito superior, ou com o brilho in- 
tempestivo de uma organização 
vibrante e combativa, esperneia 
em odlos minlmos sobre os que 
procuram defender a bolsa con- 
tra suas investidas. 

Para atacar, por exemplo, o Es- 
pirito Santo, o Dr. Filho mostrou- 

sé. hontem, dc uma lufncntavel 
má fé. 

No intuito de arrazar a repu- 
tação do governo daquelle Estado, 
allegou que a "desorganização do 
departamento postal é do tal for- 
ma que as queixas se avolumam 
extraordinariamente, ora pura per- 
da" . Essa até parece com aquelia 
do Sr. Alaor Prata no Banco do 
Brasil... Que tem o governo do 
Estado com o serviço postal? Dç- 
cldidamente, com tanta burrice 
não é possível atacar ninguém... 

No mesmo teor Ke refere a uma 
ausência de pagamento ao func- 
oionaiismo publico. Só se é por- 
que no Espirito Santo os funceio- 
narios públicos não compram 
mais. como em toda parte, o "Cor- 
reio da Manhã"... 

Ora, seu Filho... 

(• 

SI celle (-hanMen ., • 
Está assentada a' reforma da 

Constituição do Estado do Rio. 
para o unlco effeito de ser atten- 
dido o Interesse pessoal do Kr. 
Villanova Machado, prefeito de 
Nlctheroy e parente do presiden- 
te Sodrê. Se esse cavalheiro não 
desejasse continuar na adminis- 
tração do vizinho município, con- 
tra a vontade de todos os seus 
habitantes, com excepção do Sr. 
Norlval de TYeitas, jamais se 
penaariq em mutilar a lei magna 
do Eax.i.Jv". E, enquanto isto, o 
Sr. Norlval de Freitas yae obten- 
do concessões na política da Ara- 
ruama, onde acaba de conseguir 
varias nomeações, a contragosto 
do Dr, Mario Vasconccllos, a tro- 
co do compromisso de fazer a 
sua terra natal engulir mais uma 
vez a candidatura Villanova Ma- 
chado. Enquanto o Sr. Mario 
Vasconcellos defende o municí- 
pio onde nasceu e tem prestigio, 
afastando delle a acção do ele- 
mento pernicioso daquelle depu- 
tado, este se deixa seduzir por 
um prato de lentilhas, entregan- 
do sua terra a mais esse sacrifí- 
cio. E é esta a política do Estado 
do Rio. 

Ar (érlaR do trabalha 
Noutra qualquer nação dc effi- 

ciente disciplina politico-sociai, 
seria absurdo que a lei, con- 
cedendo férias aos empregados 
no commercio e actividades Indus- 
triaes, ainda estivesse soflVendo 
embargos de execução pelo famo- 
so Conselho Nacional do Traba- 
lho (alheio), a pretexto de estu- 
dar-se o regulamento que lhe de- 
ve dar efíectividade pratica. Mas, 
no Brasil, é o que se está presen- 
ciando. Na sua ultima sessão, es- 
se conglomerado hybrido, de buro1 

cratas bem aposentados e repre- 
sentantes dos interesses patro- 
naes tomou conhecimento de Um 
anti-projecto, redigido pelo Sr. 
Libanio da Rocha Vaz (o íamoeo), 
no sentido .de regular as fériaa dos 
operários. E para que a obra fi- 
que perfeita e acabada, o Sr. des- 
embargador Atauipho do Paiva 
convocou nova reunião extraordi- 
nária para o proximo sabbado. 

Estamos, pois, diante do facto 
estupendo de um oi-gão, creado 
com méras attrlbulções consulti- 
vas, impedir a execução de uma lei 
do mais alto alcahce para a vida 
social e econômica do paiz. E' por 
tudo Isto que as corporações labo- 
ristas já se desinteressam do afe- 
sumpto, não emprestando o seu 
concurso ao jogo dos que lhes 
pretendem sonegar direitos legal- 
mente adquiridos. 

Qae se ha de fazer?... 
E' pena: mas, que se lhes-ha 

de fazer?... O Sr. ministro da 
Fazenda, tomando conhecimento 
do telegramma em que os com- 
merciantcs do município de Jato- 
bá pediam dispensa da taxa de re- 
gisto, em vista da situação cala- 
mitosa em que se encontra aquellt 
município, por motivo, principal- 
mente, da inundação do São Fran- 
cisco, decidiu que os interessados 
deverão dirigir-se ao Congresso 
Nacional, único competente para 
resolver a questão. 

E' pena que á esphera de at- 
tribuições do poder executivo es-" 
cape a competência para solucio- 
nar questões, como esta, tia mais 
pura equanimidade, 

Nem pôde haver aclo de emer- 
gência mais comprovada que o de 
attenuar-se ás victlmas duma tre- 
menda calamidade ciimaterka os 
effeitos das desgraças pela mesma 
occaslonadas. 

Mas a rigidez do estatuto fis- 
cal não permitte qua se abra dis- 
pensa de pagamento do tributo 
para os infelizes. Só o Congres- 
so, em sua divina displicência, 
tem poderes para remediar o ca- 
so; Esperem os desventurados 
sertanejos pelas cebolas do Egy- 
pto. Enquanto isto, os deputados 
e senadores continuarão a mexer 
e remexer na paneila da política- 
lha, bem amezendados na gamei- 
la do gordo subsidio. 

FeRtn de aldeia 
A nossa aldeia foi, hontem, re- 

volucionada por um acontecimento 
sensacional. Durante todo o dia, 
as esquinas do becco principal es- 
tiveram repletas de moradores da 
povoação, de bocca aberta diante 
dos novos vehiculos postos em 
trafego. 

Toda gente parava a considerar 
os "animaes", espantadas diante 
da novidade e curiosa de viajar 
nas novas "tartarugas"'. 

Houve pessoas que passaram 
horas e horas replmpadas nos 
carros, do centro da aldeia para a 
praia o vice-versa. 

Até parecia a inauguração dos 
bondes electricos em Maceió ou 
8. Luiz... 

Mas nesta grande aldeia, não 
faltam epigrammlstas anonymos, 
como nas cidades civiiisadas. E, 
por isto, como os novos automó- 
veis, que embasbacaram a gente 
do povoado, têm a cõr o o formato 

Actos do presidente 

de Minas 
BELLO HORIZONTE, !> — 

(Americana) -— O presidente 
Mello Vianna, assignou hoje, os 
seguintes actos: 

Creaqdo. uma escola rural no 
districto de S. Sebaslião do Rio 
Preto, município de Conceição, 
e uma outra ambulante, no mu- 
nicípio de S. Francisco, na lo- 
calidade denominada Barreirinho. 

Exonerando a pedido: o pro- 
motor de justiça da comarca de 
Araasuahy, bacharel Affonso 
Teixeira Lage, e a professora do 
Costa Vai: tornando sem effeito 
a nomeação da normalista Adal- 
gisa Oliveira Ribas. professora 
da Escola Rural Mixta de .São 
Roberto, municipio de Diamanti- 
na; acceltando a desistência que 
fez. da serventia vitalícia do oí- 
flclo de escrivão privativo de 
processos criminaes e exerções 
fisoaes da comarca de Patos, 
Marçal Deus Vieira; nomeando: 
promotor de justiça da cornar» " 
ca de Alto do Rio Doce, ó ba- 
chárc) Manoel Justo Octaviano; 
promotor de justiça da comar- 
ca de Indayã, o bachafel Edmun- 
do Nogueira: professora do gru- 
po escolar de Areado, a norma- 
lista Alice Paiva e Silva: pro- 
fessora do grupo escolar de Ro- 
lo T^igôas, a normalista Helena 
Castro de Carvalho: professora 
da escola rural mixta <ie Quar- 
téis, Diamantina, a normalista 
Adalgisu de Oliveira Ribas; pro- 
fessora da escola mixta do dis- 
tricio dc Antonio Pereira. Ouro 
Preto, a normalisOa Odilla Al- 
vas; inóíessora da escola rar.rçií- 
lina do districto de Bom Jar- 
dim, Turvo, a normalista Ray- 
mundu Couto Godinho; profes- 
sora adjunta do grupo escolar 
de S. João Evangelista, a nor- 
malista Octavla Rocha; avalia- 
dor judicial do termo de Olivei- 
ra. Carlos Augusto da Silva; 
promovendo na serventia vitalí- 
cia: do officio de csõrivão de 
paz, do districto e cidade de 
Santa Barbara, comarca do mes- 
mo nome, Antonio Jacjntho de 
Oliveira; do officio do escrivão 
de paz do districto de Pirauba, 
comarca de Pomba, Moysés Sil- 
va : do officio de depositário pu- 
blico do termo de Carangola, 
Manoel de Souza Gomes: ' e do 
officio de depositário publico do 
termo de Abre Cainpo, Francis- 
co Sllverio Grossi. 

do repolho por nome taloba, foram 
logo baptisados com esse nome, 
que anda, ha mezes, em voga tão 
alegre nos theatros, nos jornaes e 
nas revistas elegantes da aldeia. 

Quem é que não viajou ainda 
nus ."talobas" da Light? 
  í 

O sabor do assucor»,. 
Data venla, transcrevemos o 

telegramma dè Campos, do ser- 
viço especial dos nossos coilegas 
do "O Globo". E" o seguinte: 

"Acabam de ser ultimadas aft 
negociações para a concenlração 
do assucar, tendo os últimos usi-, 
neiros, qüe faltavam àssignar o 
compromisso, feito hoje, ás 9 ho- 
ras, no cartorio Chrysantho So- 
bral. 

Reunir-se-á, ás 13 horas, o 
Syndicato Agrícola, para dar co- 
nhecimento á lavoura, da escrí- 
ptura do compromisso firmado 
por todos os twfnciros, e assentar 
outras medidas, tendentes a col- 
locar a lavoura na situação a que 
tem direito, em face dos acontc- 
clmentoa." 

"Em face dos aconteclmenios", 
o povo começa a sentir a bueca 
amarga. Enquanto essa gente 
briga, vae tudo muito bem. Mas, 
depois que fazem as pazes. San- 
to Déus!... 

FçrIrk nn run l.nrga 
Não se pôde dizer que o nosso 

caro, mas impagável chancellcr 
Pacheco nada tenha feito capaz 
de ficar para assignalai- a sua 
cômica passagem pelo Itamaraty. 

O irmão Felix, irmão do seu ir- 
mão Zé Ferreira, quando outra 
coisa não deixasse, deixaria orga- 
nizado esse original club da ba- 
julação, que tem por único pro- 
gramma guindar ás alturas de 
homem de estado e féto das Ra- 
lações Exteriores, ablscoitando, d» 
caminho, as vantagçns, du polpu- 
da verba do respectivo orçamente 
e os favores que possa prodiga- 
lizar á vaidade do inverosimi) ml-, 
nistru e poeta gynecologico. 

Como 6 testemunha o respeitá- 
vel publico, o club entra em pa-- 
roxysmos do cnthusiasmo e admi- 
ração, a cada gaf/c do seu funda- 
dor. ' • 

Foi agsim, quando daquella rata 
de Genebra, impedindo, á valon- 
tona, quo a'Liga das Nações da 
Europa arrumasse a sua vida oom 
a AUemanha, e no exclusivo in- 
teresse das ditas nações, que preci- 
sam sair do mão passo em que a 
todas deixou a grande guerra. 

Por essa occasião, o pessoal as- 
sanhou-se. fez passeata, deitou 
luminárias e toda a rhetorica de 
uso do enurossamento profissio- 
nal. 

Agora, 8 coisa toca mais de 
perto á rapaziada do club e, c 
pretexto das manifestações é e 
promoção que muitos delles apa- 
nharam, no ultimo movimento di- 
plomático e consular. O ministro 
subiu no guindaste dos tropos de 
rhetorica dos seus subordinados, 
embandeirados em arco, a um pe- 
destal de gloria, dc que, aliás, an- 
da elie precisando muito, na falta 
dos proprios pés. arruinados e 
sempre mancando. 

A esta hora, o mano Zé Luiz 
já terá enchido o Plauhy inteiro 
das grandezas dessa irmandade 
de estadistas, que a politicagem 
Inventou e o engrossamento está 
consagrando. 

♦ — 
O prefeito de Nictheroy 

desacata o poder 
judiciário! 

O prefeito da capital visinha, 
desacatando uma sentença do 
Tribunal da Relação do vizinha 
Estado, nomeou hontem procura- 
dor dos feitos da Prefeitura de 
Nictheroy, u Dr. Ayres Mar ti na 
Jtorres, 



A MANHA — Quinta-feira, 10 de Junho de 1926 

DURANTE JUNHO 
as Casas 

ES- 

\os 

OFFERBCEM 

PEC1AES 

VANTAGENS 

PREÇOS 

BOTINAS E SAPA- 

TOS DO 

AFAMADO COURO 

GRANEADO 

a comerar de 30S000 

Ituaa; Ouvidar, 1 107 — Carlora, 38 — I rue««yaa". O e 33 
Marechal Floriano, esqaina de Caaneriao e K*tarlo de Sá» 60 
1 .m \árlher«T — Rna da Coaeelcáa» -46. 
Km Juls de F6ra: Rna Halfeld, 821. 
Km Caai|K>s: Rna do Conselho. 73. 

(3826) 

QUERES FICAR RICO 
comprai bilhetes para as grandes loterias dc S. João, na 

CASA ODEON 
HH.VNCO -V 137 
- HABILITEM-SE 

A' AVENIDA RIO 
ALI NA PRETA   (3827) 

SPORTS 

TURF 

Cedendo ás exigências da clvi- 
llsac&o que diariamente in*põe 
«ledidas radicada, vamos pouco | 
a pouco deapresando os hábitos 
legados pelos nossos antepassa- 
do que lentamente evoluíam ape- 
gados a invariáveis princípios de 
Aradiqáo, para adaptar os pro- 
xessos oriundos da Norte-America. 
onde as formidáveis concepções 
humanas assombram o espirito 
«Jos outros povos. 

Dentro do um mez teremos de 
dizer, ao passar por um velho 
'sampo de corridas, como Jeremals, 
duando pronunciou estas famosas 
palavras sobre as Mil nas de Je- 
rusalém ; "Eil-a soilíaria, esta ci- 
dade outr*ora t&o povoada e hoje 
em dia comparável a uma viuva. 
O# caminhos de Sláo estão de hi- 
cto. porque ninguém mais vae a 
suas festas; suas portas estão de- 
sertas e quem passa sento que 
elia diz; haverá, uma dôr igual á 
minha? "" 

O momento é de profundaa 
transformações em todas as fa- 
ces do globo. A própria natureza 
«e encarrega de nos dar o exem- 
plo. destruindo constantemente a 
obra do homem sob a força Irre- 
cistlvei do certos elementos na- 
turaea como sejam os vendavaes 
e as enxurradas periódicas. 

Só uma cidade escapa a essa 
febre de metamorphoses guardan- 
õo sciosa os seus templos, palaeios 
e thezouros de antanho — é Ro- 
ma. Tudo o mala se deixa domi- 
nar pelas exlgendas dn moda, 
do progresso, da esthellca. da an- 
cia -efonsadora dos costumes, 
c de tudo em summa que aífecta 
a conunodldade e a fantasia hu- 
mana. 

A expansão das massas ani- 
madas, a intensificação do trafe- 
go, todos os phenomenos de ple- 
thora reclamam providencias que 
acarretam obras de construcção 
« de destruição. 

Nestes últimos annos o coração 
do.Brasil, isto é a grande metró- 
pole ero que vivemos, dilata-se 
do mesmo modo que cresce e se 
avoluma o apparelho cardiaco de 
uma criança vigorosa. 

A caixa thoraxica acompanha o 
desenvolvirhenlv orgânico exigin- 
do a substituição de todas as pe- 
ças do vestuário. 

A expansão desse organismo so- 
cial determina o arrasamento de 
mortos seculares onde os jesuí- 
tas construíram os seus castellos 
feudaes; e ainda agora assistimos 
o oesaioale de um chafariz para 
o quai se canalisou durante mui- 
tos annos a lympha natural que 
brota do amago destas monta- 
nhas que cipcundam a cidade de 
3. Sebastião do Rio de Janeiro. 

O trafego urbano transformou- 
se num problema que preoccupa 
cada vez mais o espirito dos go- 
vernantes .e dahi a destruição 
para um óbjecttvo de interesse 
conecttvo. 

Asshn agimos nos domínios do 
"turf" condemnando ao ostra- 
cismo o campo no qual cultiva- 
mos a primeira semente lança- 
da ao solo pelo conde dc Hersberg 
. Irrigada por outros vultos que 
atí hoje sáo constantemente lem- 
hródcs e a cuja memória rende- 
mos fervoroso culto, irazendo os 
seus rronics ligados ãs mais Im- 
portantes provas clássicas reali- 
zadas annualmente. 

Não Importa que o eixo do turf 
se desloque desde que seja paru 
dar e ««sã instituição de cara- 
cter mundano e'sportlvo uma In- 
stai ia ção compatível com as con- 
quistas da clvlllsaçfio braslhdra 
r o progresso dum i formosa ca- 
pital que brevemente poderít or- 
gulhar-se de pculsulr o mais bello 
hlppodromo do mundo. 

SU- irnmit gloria  
O TURF EM ALAGOAS 

Poucos saberão que já existe um 
prado hen organizado na capital 
dee.-e Estado do norte, entretanto, 
vae em fronoo progresso cpmo 
aog referiu hontem o edahrcido en- 
trameur Enrico de Oliveira, que 
acaba de chegar de Maceió, onde 
esteve por espaço dc oito niezes 
V-crcendo sempre sua profissão 
e dirigindo algnos aniniaes de seu 
liatri-- o IV. l^ipea Pntnry. 

o tuvpodvoufcu d. Maceió que 
conherido pelo nome de l>crb> 
Alagoano realiza corrida* tedo» os 
domingos c seus programmas com 
portam de ordinário sei» e sete 
pareôs. 

O "gtock" de animaes anda por 
perto de sessenta, dos quaea uma 
dúzia mais ou menos é de puro 
sangue. Os restantes são de meio 
sangue, três quartos e não 
sendo permittido inscrever animaes 
pelludos .| 

A coudelaria mais importante ó 
a do Sr. Basto» que po»sup 23 
animae», «eguindo-se a do doutor 
Patury com 13. 

Os prêmio» oscillam entre 200$ 
a 2-0(>0$. sendo que o» de menor 
dotação se destinam aos animaes 
de meio sangue. . • | 

Em gerai os programmas são 
organizados com dois pareôs para 
mfio sangue, dois para 7|8.' dois 
para lõ 10 e um para os puros 
sangue. 

A medida que os animaes vão 
se destacando nas suas turmas 
passam a intervir nas turmas sn 
periores e vice-versa. 

As psníles são de 5$ e de 2$ i 
os movimentos attingem a 40 e até 
50 contos, apezar das apostas fei 
tas em grande escala entre os as 
sistentes. 

Também lá existem boofe-maker», 
cotações e a instituição do "bólo" 
que attinge a 500 inscripções por 
corrida. 

A pista que é circular temi 1.000 
metros de extensão e as saldas 
são dadas com bandeira, o que não 
já está de acoordo cora o progres- 
so verificado nesse hippodromc do 
norte. 

VARIAS 
Chegou hontem dc S. Paulo e 

leve ingresso nas cocheiras do Sr. 
Paulo Rosa o cavallo Karatan. 

— Acompanhado por Aurélio 
Olmos chegaram da mesma proce- 
dência, os segpintes animaes: Nor- 
mandia. Dilecta, Excellencia, Fiel 
c Paquetá. 

— A potranca nacional Quoi"? 
que 6 entraineur Agen de Souza 
tem tratado rom todo o carinho, 
anda em soberbas condições. 

—• Como nos manifestamos na 
ultima vez em que foi apresentado 
a correr, era de franco progresso 
o entrainement do cavallo Ga- 
vnrni. 

Agora verfio os nossos leitores 
que de facto esse animal está cm 
condições para demonstrar o seu 
valor. 

— Boreas cujas melhoras se 
accentuam de dia para dia. é uma 
da® forças mais salientes do pareô 
IH de .junho. 

Banco Commercio e Industria 
F. C. x Lloyd Sul Americano F. 
Club — Campo do America F. 
Club. 

Cantareira F. C. x Leopoldína 
Rzilway A. A. — Cabe- ao pri- 
meiro dar o campo. 

America Fabril F. C. x Banco 
Hypothecario e Agrícola F. C. — 
Campo do Andarahy A. C. 

BOTAFOGO F. C., TREINA 
HOJE 

O director sportivo do club aci- 
ma, pede. por nosso intermédio, o 
com|>arecimento dos amadores, 
hoje, para um rigoroso treino de 
football. outrosira. as respectivaa 
reservas, ás 16 horas. 
S. C. MACKENZIE x S. C. MAN- 

GUEIRA 
Keali*ando-se sexta-feira, 11 na 

praça de sports do 8. C. Man- 
gueira, um treino em conjunto en- 
tre as équipes desses dois clubs, 
a commissão de sports do 8. C. 
Mackenzie pede o comparccimento 
dos jogadores abaixo escalados, ás 
15 horas; 

Goroes. Lazaro. Oswáldo, Nes- 
tor, Camillo, Natbauael, Ultramar. 
Goulart, Ramiro, Edgar. Dionisio, 
VianuM. Claudionor, Theodomiro, 
Raimundo e Romualdo. 

DRAMÁTICO A. C. 
(Ex-Ypíranga) 

Realizando-»» no proximo do- 
mingo, 13 do corrente, o mateh de 
campeonato c#» o São Paulo-Rio 
F. Club, a commissão de sports 
pede o comparecimenio. na sódc 
do club, ás 10 horas, do» seguin- 
tes jogadores; 

Nelson Santiagoj Lúcio'dc Sou- 
za. Lourival de Menezes, Alfredo 
Brilhante, Manoel Cairrão. Geral- 
dino de Souza, Bellanuino Gálvão. 
Kosalvo de Farias. 1'aulo Cordei- 
ro, Antenor Cavichio, Moacyr Mel- 
lo, Frankliu de Castro. João Fer- 
nandes. Olympio .Castellões. Hugo 
Pires. Roldão Pereira, Pedro de 
Carvalho, Alta miro Yiégas, Zul- 
mar Macedo, Claudionor de Mello, 
João Goulart. Belmivo Mello. 
Annanias Telles. Moacyr AValmont 
e demais jogadores <x>ni inscripção. 

Sports nos Subúrbios 

OS MATCHES DE DOMINGO 
NAS DIVERSAS LIGAS 

Para o proximo domingo, an- 
nunciam-se nas varias ligas desta 
capital, os seguintes jogos: 

LIGA BRASILEIRA 
SERIE "A., 

União x Brasil F. C. — No cam- 
po do primeiro, entre os 1°° e 2°° 
teams. 

Dois de Junho x Light Garage 
— No campo do primeiro, entre os lo» e o" teams. 

SERIE "B., 
Portugueza x Andarahy — No 

campo do primeiro, entre jos 1*°. 
2o* e S" teams. 

Ferreira Pinto x Vasco Subur- 
bano — No cir )0 do primeiro, 
entre os 1*° e 2 " teams. 

Hlldefarando x Verdun — No 
campo do primeiro, entre os l", 
2" c 3" teams. 

Ypiranga x Oriente —No campo 
do primeiro, entre os primeiros, 
segundos e, terceicos teams. 

LIGA LEOPOLD1NENSE 
Série A 

Serrano x Mauá — Primeiros, 
segundos e terceiro» quadros. 

Rio Crícfcet x Guallemadas — 
Primeiros, segundos e terceiros 

quadros. 
Série B 

Informações Comniercíaes 

0 BAILE DO U. BOTAFOGO 
F. CLUB 

Esta querida aggremiação da 
zona sul, realisará no proximo sab- 
bado, um grandioso baile, e que 
pelos preparativos irá fazer suc- 
cesso. 
RESULTADO DO FESTIVAL DO 

CARAVELLAS F. C. 
Realisou-se domingo passado o 

grande festival do Caravellas F. C. 
e o resultado dos jogos realizados 
foi o abaixo descriminado; ' 

1" prova — S. C. Lá de Casa x 
I)el Castilho A. C. Vencedor: Del 
Ccstilho A. C.. 1x0. 

2" prova — Wocdstock F. C. x 
Victoria F. C. Vencedor: Woods- 
tock F. C., 3x2. 

3* prova — Werneek F. C.-x 
323 F. C. Vencedor: 320 F. Club 
2x1. 

4" prova: de honra— S. C. Ira- 
ny x Plus Ultra F. C. Vencedor: 
8. C. Irany, 3x0. 

A taça sympatbia foi conquistada 
pelo 8. C. Irany que conseguiu 
passar 206 tombolas. * 
0 S. C. IRANY TOMOU PARTE 

EM DOIS FESTIVAES 
_ Conforme foi anminciado o S. 

C. Irany. tomou parte nos festi- 
vaes do Caravellas F. C. e 8. C, 
Lusitano, A commissão de sports 
escalou dois teams denominados A 
<■ B., sendo que o team A com- 
partilhou no festival do Caravellas 
F. C., enfrentando na prova de 
monra o forte combinado Plus Ul- 
tra, após uma luta equilibrada, saiu 
vencedor o forte conjuncto do 8. 
C. Irany. pelo score de 3x0. 

O team B tomou parte no fes- 
tival do 8. C. Lusitano, enfren- 
tando o quadro do Anglo Mcxican 
1 ■ C.. na terceira prova e após 
uma peleja disputndissima verifi- 
cou-se um empate de um gonl, que 
em absoluto não representi o des- 
enrolar do match. 

O team R do 8. C, Ironv, foi o 
seguinte; Juvenal; João e" Valen- 
lim; Chiquinho, B dão e Jaymc; 
Russo. Carvano. Eloy, Garoto e 
Paivp • 

Sports em Nictheroy 

OB JOGOS DE DOMINGO 
Ypiranga x Barreto — Campo 

da rua de 8. Lourenço. 
Juizes do "America,. Represen- 

CAMBIO 
Muito ao contrario do que era 

esperado, em vista das condições 
em que fechou na vespera. o cam- 
bio hontem abriu mui inspirado 
e em condições frouxas. 

O Banco do Brasil iniciou os 
trabalhos com a taxa tke 7 23(32 d., 
taxa essa com que saccavam tam- 
bém os outros bancos. 

O particular era cotado a 7 25(32 
d. Mais tarde, a maioria dos 
bancos modificou a taxa para 
7 11(16 d. 
SAQUES POR CABOGRAMMAi 

A' vista; — Londres. 7 10132 a 
7 39164 d.; Paris. $195 a $198: 
Nova'York. 63490 a 6$õ20: Ilalia. 
*240 a $243; Hespanha. $990; 
Suissa. 1$260; Bélgica, $199 a 
$200; Janão. 3$160: llollanda. 
2$610 a 2$ti20; Canadá, 6$490. 

TAXAS AFFIJCADAS PELOS 
BANCOS PARA COBRANÇAS: 
A 90 div.; — Londres. 7 23(32 

d,: Paris. $1»! n $193; Nova 
York, 6$400 a 6$410. 

A vista: — Londres. 7 5;8 a 
7 41(64 d.: Paris, $193 a $196; 
Nova York. 6S460 a 6$470; Italia, 
$388 a $242; Portugal. $335 a 
$340: llcspanba, $986 a l$000; 
Suissa, 1$250 a 1$260: Buenos 
Aires, peso papel. 2$Ç1S a 2$635; 
peso ouo, jÇOSO a 6$000; Monte- 
vifóo. 6$630 a 6S66S; Japão, 
3$046 a 3$140; Canadá, 6$ 460; 
Chile, S82õ: Suécia. 1$732 a 
1$740: Noruega. 1$370 a 1$440: 
Uinamarea, 1$720; llollanda, 2$r>90 
a 2$620: Syria c Palestina. $195: 
Bélgica. $197 a $200; Tcheco 81o- 
vaquta, $192 a $194; Rumania. 
$030: Allemauba. I$ri40 a 1S530; 
Áustria. $920 a $930. 

Soberanos. 3õ$000 vendedores e 
348300 compradores; libras-papel. 
34$000 vendedores e 33$500 com- 
pradores. 

O Banco do Brasil forneceu os 
vah-s ouro para a Alfândega á 
razão de 3$528 papel por mil réis 
ouro. 

CAFÉ 
Hontem o mercado de café abriu 

em boas condições de firmeza, com 
o typo 7 cotado a 37$00tí por ar- 
roba ., 

Houve um regular movimento de 

Na 2* Bolsa 
Junho. 25$025 e 24$90rt; julho. 

24$200 e 24$050: agosto. 23$700 e 
23$400; setembro. 23$200 e 
22$900; outubro. 23$100 e 23$; 
novembro, 23$000 e 23$000, res- 
pectivamente. 

Em Santos, o mercado funccio- 
nou calmo, tendo entrado naquelle 
mercado 26.710 saccas, saido 
45.712 e ficado em "stock,, 
1.349.558 ditas. 
COTAÇÃO DOS OUTROS TYPOS 

POR ARROBA; 
Typo 3 
Typo 4 
Typo 5 
Typo 6 
Typo 7 
Typo 8 . 

391000 
388500 
388000 
378500 
378000 
368500 

FOOT-BALL 

CAMPEONATO REGIONAL 
Os matches de domingo 

São estes os iegos que a Asso- 
ciação Metropolitaua dc Sports 
Athleticos fará realizar no proxi- 
mo domingo: 

1* DIVISÃO 
Flamengo x Vasco — Campo 

da rua Paysandu' — Segundos 
teams, ás 13 1(2 horas e primeiros 
ás 15 1(2 horas. 

Juizes, do Bangu' A. C. 
Representante, Antonio Fran- 

cisco Coelho, do Villa Isabel F. C. 
Villa Isabel x Syrio — Campo 

da rua Campos Saltes — Segun- 
dos teams. á» 13 1(2 horas e pri- 
meiros. ás 15 1(2. 

Juizes, do C. R. Flamengo. 
Representante, Dr. Octavio de 

Amorlni Garrão, do America F. C, 
Brasil x America — Campo da 

rua General Severmno — Segun- 
dos teams, as 13 1(2 horas c pri- 
meiros ás 15 12. 

Juizes, do Botalogo F. C. 
Representante, Dulcidio Gon- 

çalves. do Fluminense F. C. 
S. Chrlstovão x Bangu' — Cam- 

po ila rua Coronel Figueira de 
Mello — Segundos teams ãs 13 1,2 
horas e primeiros ás 15 1|2. 

Juizes, do 8. C. Brasil. 
Representante. Alfredo Couto, 

lo Botafogo F. C. 
2* DIVISÃO 

Independência x Everest — 
Campo da rua Costa Pereira — 
Segundos teams. ás 13 T2 horas e 
primeiros, ás 15 1(2. 

Juizes, do Bomsuccesso F. C. 
Representante, Dr. Octavio Pin- 

to. do Kiver F. C. 
Mangueira x Bomsuccesso — 

.'"umpo da rua Desembargador 
1 Izidro — Segundos teams 

»> 

n 

lios Geraes 
1MCA NO BBASIL QUE 

DISTRIBUE 

ASSUCAR 
O mercado de assucar esteve 

hontem firme, com algum movi- 
mento de entradas e sabidas. En- 
traram 4.353 saccos, sendo 3.853 
de Campos e 500 de Natal; sahl- 
rarn 6.399 e ficaram em stock 
195.560 ditos. 

O mercado a termo funccionou 
calmo na 1* bolsa e frouxo na 2*. 
lendo sido negociados 21.000 sac- 
cos, sendo 8.000 na 1* e J3.000 na 
segunda bolsa. 
VIGORARAM AS SEGUINTES 

OPÇÕES: 
Na I* Bolsa 

Meze»; Junho, 538600 vendedo- 
res e 518900 compradores: julho, 
538000 e 538000; agosto. 518500 e 
508800; setembro, 508000 e 488300; 
outubro, 478500 e 468500: no- 

vembro. 468000 e 448400, respecti- 
vamente. 

Na 2* Bolsa 
Junho, 538000 e 518000; julho, 

518700 e 518700; agosto. 508500 e 
498800: setembro. 478800 e 47$; 
outubro. 468500 e 458500: novem- 
bro. 458500 e 448000, respectiva- 
mente. 
Crystal brancó .... 54$ a 538 
Crystal amurello . . . 418 a 468 
Mascavinho  438 a 468 
Mascavo 32$ a 34$ 

ALGODÃO 
Ainda hoje o mercado de al- 

godão esteve em condições fra- 
cas, tendo sido considerado está- 
vel, sem alterações de interesse. 

Entraram 1.194 fardos, sendo 
vendas, sendo 5.415 logo na aber- 1 -'43 procedentes da Parahyha, 385 . 1 OO < .... ...... .1 J, - .,1.'. 1.. I n (— —a „. I a .1 /-. .-.—tn ICO -In 
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O p;ri«nd«r prêmio «le UOtS 
A MIL COXTOS DE R£1S, dn * 
Ç J.otérfn extrahida em 5 de 

p. foi pa^o ao Sr. 9 
o té ria 

v Janeiro p. 
V JAl 1II-: UK TOLEDO PIZA . 
N B ALMEIDA — residente em V 

Ilotuentã. Estado de S. Paulo. *' 
, & O premiu de Ql/IXHEN- 

*: TOS CONTOS DE RfilS. da $ 
p11 , w iv Loteria extrabidn em S de Ruptunta x Mignon Primei- abril p. p., foi imco no» Sr».: ã 

ros. segundos e terceiros quadros. 
Canoella x Z 6 F. C. — Pri- 

meiros, segundos e terceiro» qua- 
dro». 

Série da Central 
Sapopemba x Cascadura — Pri- 

meiro», segundo» e terceiros qua- 
dros. 

Mangueira x Minas e Rio — 
imeir 

quairos 
ASSOCIAÇÃO ATHLETICA 

SUBURBANA 
Série A 

Esperança x Internacional 
Primeiros, 
quairos. 

Empregados Municipaes x Ter- 
ra Nova — Primeiros, segundo» e 
terceiros quadros. 

America x Engenho do Mato — 
Primeiros, segundos, c tcrceinca 
quadro». 

Série B 
Esmeralda x Campista — Pri- 

meiros, segundos e terceiros qua- 
dros . 

Collegio x Delicia — Primeiro» 
segundo» e terceiros quadros. 

Irajá x Aachiota — Primeiros, 
segundos terceiros quadros, 
LIGA SPORTIVA SUBURBANA 

Piedade x Argentina —No cam- 
po do primeiro, entre os primeiros 
e segundos teams. 

Brasileiro x Irajá — No campo 
do primeiro entre o» primeiros e 
segundos teams. 

Brasil x Liberty — No campo 
do primeiro, entre os primeiro» e 
segundos teams. 

MANUEL FERNANDES JL- $ 
'4 NIOH e AVALDOMIRO FER- . 

• N ANDES MAI A. residente» £ 
A cm Fortaleza, E»t. do Ceará. .* 
^ (o740) a 

•» <♦> ■»>' 
lante. o Sr. Joaquim Simões, do 
Americano A. C. 

Fonseca x Sictheroyensc — 
) Campo da rua Visconde de Sepe- 
tiba. 

| ^Juizes, do Barreto F. C. Re- 
presentante. Henrique Rocha Jú- 
nior. do Byron F. C. 

Neves x Ararigbota — Campo 
segundos e terceiros j 5a rua Dr. March. Juizes do i de Setembro. Re- 

presentante Ladislão Cardoso de 
Gouveia, do America F. C. 

NA "AFBA" 
Elite x FUuínlnonsc — Campo da 

rua Dr. Pau lo Cetar. 
Hrrrano x (Iragoatn — Campo 

do Terra Santa, eni Pctropoll». 
NA ALLÍANÇA 

Paulistano x Guanabara —; 
Campo do Alameda. 

Juizes, do Palmeiras. .Repre- 
sentante, Alcibladeu Passos do D. 
dn Victoria 

Hunorla x IIlo Branco — Cam- 
po em Pendotiba. 

Juízos do Deusa da Victoria 
Rêprosent-ante, Edgar Scrgg», do 
Santa Cruz. 

Barrciras x Vera Cry; — Cam- 
po da rua do Estaeio de Sá. 

Juizes, dn Vasco. Represen- 
tanfe. Moacyr Marinho, do Pal- 
meiras 

A S. N. 
Reunida a C de F.. foram to- 

madas as seguintes deliberações 
a) approvar a acta da sessão 

anterior: 
b) censurar os amadores Ga» 

turn e 2.334 no correr do dia, 
perfazendo um total de 7.749 
snccas. 

O movimento de entradas con- 
stou de 8.968 saccas. sendo 7.414 
pela E. F. Leopoldina, 963 pela 
Central do Brasil e 591 por cabo- 
tagem. 

Os embarques constaram dc 
9.933 saccas; 5.443 para os Es- 
tados Unidos. 2.950 para a Eu- 
ropa. 1.300 para o Rio da Prata 
e 240 por cabotagem. 

•O •■stock., existente nos diver- 
so» trapiches era de 165.731 sac- 
cas . 

No mercado a termo que regulou 
estável -ca 1" Bolsa c ealmo na se- 
gunda, foram negociadas a prazo 
13.00(1-saccas. sendo 10.000 na !• 
e 3.OO0 na segunda. 
VIGORARAM AS SEGUINTES 

OPÇÕES 
Na I* Bolsa 

Mezc»:.— Junho, por 10 kilos, 
25$150 vendedores p 25$000 com- 
pradores; julho, 24$400 e 24$200; 
agosto. 23$825 c 23$700; setem- 
bro, 2':$3õ0 e 23$100; outubro, 
23$15Ü e 22$,JU0; novembro, 
235023 f 22$725, respectivamente. 

do Rio Grande do Norte, 168 do 
Ceará, 66 de São Paulo e 33 de 
Pernambuco. 

Sahlram 311 e ficaram em stock 
21.022 ditos. 

No mercado a tremo que func 
cionou estável na 1* bolsa e cal- 
mo na segunda, foram negocia- 
dos 290.000 kilos na ultima bol- 
sa. 
VIGORARAM AS SEGUINTES 

OPÇÕES: 
Na I* Bolsa 

Mezes: Junho, 228800 vendedo- 
res e 228000 compradores: julho. 
238300 e 228800; agosto, 24S000 e 
238000; setembro, 248000 e 238200; 
outubro. 248000 c 23$500; novem 
bro.. 248000 e 238500, respectiva- 
mente . 

Na 2* Bolsa 
Junho, 238000 e 228000: julho, 

238500 e 228800; agosto. 238800 
238100; setembro, 248000 e 238200; 
outubro. 238800 e 238400; novem 
bro, 248200 e 238500, respectiva- 
mente . 

Preços por 10 kilos: 
Sertões 
1" Sortes . 
Medianos . 
Paulista 

308000 a 318000 
288000 a 298000 
238000 a 248000 
248000 a 251000 

MERCADO ATACADISTA 

A FUNDAÇÃO DE MAIS UM 
CLUB DE FOOTBALL 

Foi fundado mais um club dc 
football. que recebeu o nome de | 
Neto de Esperança F. C , | t,Io' de Oliveira. e Claudionôr do 
Santa Cruz. ^ j (^arnio, do Deus da Victoria 

-moi l r^uestes nr->»Nu-*jiyoi 
Carreira 

Sendo, nossa mesma occasmo; I õrestes Gonçalves Ivo dc Souza 
eleita a hiul direciona qne é a se- 1 /. nrt» — «»»» '. v-—... " '1 . J,. , carreira e. 

>v \\Z 12 bora» e primeiros as lo 1 2. guiote; Presidente, Manoel Civil de meiras, pelo 
Tuiaes, do Indcpendpncia F. C. j Souza: vice-presidente, Antonio 1 p0rflUe se p< 
Uepreneniapte. Armando Ca- Cionçalvej? dc Sá; Io secretario, ç\ eSojiiai 

:êcMi 

«-tavEiiDEw sjrrr— 

(S.1ES DE ALFAZEMA) 

REMEDIO SECULAR CONTRA 
DORES DE CARECA 

constipacões 
EN XAQUEÇAS 

IN FLUENZA 
À 

CANSAÇO 
GRIPPE 

Representante 
nongia. do Carioca F. C, 

Carioca x Andarahy — Campo 
da estrada D. Castorina — Se- 
gundos teams ás 13 IJS horas e 
primeiros ás 15 1(2. 

Juizes, do S. C.'Everest 
Representante. Ângelo Bezer- 

ra Cascão. do S. C. Mangueira. 
Olaria x Mackenzie — Campo 

ida rua Leopoldina Rego — Se- 
rgundos teams, ás 13 1(2 horas e 
(primeiros, ás 15 1(2. 

Juizes, do River F. C. 
Representante, Francisco Xa- 

vier dc Freitas, do S. C. Eve- 
rest. 

LIGA METROPOLITANA 
A veterana entidade que ;pi- 

grapba estas linhas fará realizar 
uo "voximo domingo os seguinte* 
jogos: 
Esperança x Engenho de Dmtro 

Amcrcaro x Fldatjo 
Modesta x Confiança 

S. Paulo Rio x Ypiranga 
FEDERAÇÃO ATHLEICA BAN- 
CARIA E ALTO COMMERCIO 

Os joges para o peximo sabbado 
O» jogos a effectuarem-sc sab- 

bado proximo, em continuação so 
'•ampeonato da F. A. B. A. C., 
são ou ueguintea; 

Rlia» Nicolau Rai; 2- secretario. 
Sebastião da Silva: thesourciro. 
Armênio dc Cruz Fragoso; 1 co- 
brador, Higmo Batalha: 2° cobra- 
dor. João Ferreira do Vallc: fis- 
cal de campo, Irilicu José da Silva. 

S. C. CURUPAITY 
Para o grande baile de annivcr- 

sario a rcalizar-sc no proximo sab- 
bado< foram escaladas a» commis- 
sões abaixo, devendo os mesmos 
estarem as 19,30 nu rua do Cat- 
tete n. 300. 

Dirccção geral — David Villcla 
Guerra. Fclippe Dia» da Silva, o 
Francisco Peixoto da Rocha; rece- 
pção. Humberto Labanca c Emilio 
Musso; orchestra, José das Neves 
Silva; buffet: Pedro Oreiro Bou- 
ças; imprensar Dr. Luiz Gome». 
E na séde ã rua do Cattetc nume- 
ro 3153 Luiz Vianna Brasz dc Ult- 
véira. Victorio Martinelli e João 
Baptiuta dos Santos. 

A F. BRASILEIRA DE S. 
ATHLETICOS — A ENTREGA 
DOS PRÊMIOS DO CAMPEO- 

NATO E TORNEIO INITIUM 
A dircctoria desta entidade fará 

distribuir entre os ciubs filiados 
as medalhas do campeonato e tor- 
neio initiuui, no proximo mez de 
julho. 

Ary Moura, do 1'al- 
modo Inconveniente 

portaram no festival: 
c) escalai- juizes e representan- 

tes para os matchs de domingo. 
BYRON F. C. 

Estão convocados os Srs. as- 
sociados quites, do Byron F. C,. 
a sc reunirem a 13 do «corrente, 
ás 9 1(2 e 10 horas da manhã. 

I afim de tratarem assomplos de 
máxima importância. 

A S. N. 
Reune-sc hoje a directorla da 

A. S. N. ás 20 112 horas. 

ELECTRO-BALL 
IIna Vi*con«le «lo Illo Itran- g 

co n. 51 
Hoje e todos os dias, f*n- i» 
hacíonacs torneios de Ele- 

ctro-Ball em 6. 10 e 20 pon- 
tos, profission&es de !•, 

2*' e 3» 
Atlraente e interessante 
sport — Sessões cinemato- 
graphicaH cora os filraj doa 
melhore» fabricantes — 

Handa de musica do regi- 
mento <le cavallaria da po- 
licia militar — Popular cen- 
tro de diversões — Ping> 
pong — Bilhares — Bar- 

beiro — Bar 
Rua Visconde do Rio Branco 
n. 51 

TABKLLA DE PREÇOS CORRENTES DO CENTRO COMMERCIAL 
DE CEREAES E DOS IMPORTADORES 

Arroz: 
Brilhad" de !«, por BO kilos 
Brilhado de 2#, j«or i>0 kilos . 
Especial, por 60 kilos     
Superior, por 60 kilos    
Bom. por 60 kilo.s     
Regular, por 60 kilos   

Raralháo: 
Especial, «superior, por 58 kilos   
Suportar (outras qualidades) por 58 kilos 

Batata»: 
BÔas. por kilo      
Regulares, por kilo     

Carne de porco valgada: 
Por kilo    

.Yarque: 
.Manta Rio da Prata,, por kilo   
Especial Rio Grande, por kilo  
Superfcr de Minas, por kilo   
Regular de Matto Grosso, por kilo  

Farinha de innndioea: 
I>e lí por 50 kilos  
Do 2*. por 50 kilos  
De 3* por 50 kilos    
Grossp. jior 50 kilos  

IV Ijfios 
Preto, especial, por 60 kilos  
Preto i-egular, velho, por 60 kilos  
Muluflinho. por CO kilo»  
Pranso. commurti por 60 kilos  
Manteiga liovo, por 60 kilos  
COre» nílp ospecifIçadas, por 60 kilos  

IVnrlnho: 
Espet lal. 
Puultala. por 

por kilo.,.,  
KilO a. . . 

Bnnha: 
lor leaixa 

flllhot 
Veripelho. superior, por 60 kilo»  
Misturado, regular, por 60 kilos,.... 

finntelga: 
Em jóia» de 5 c de 10 kilos. por kilo. 

|*<it vilho: 
Da sahia. -Áurea", por kilo.,,,  
Do CVa.rá, HÁurea", por kilo  
De (aguna. •*Áurea", por kilo  

(Gasolina: 
For' caixa   

Ker«»*ene» 
Por caixa....t jn.  

COTAÇÃO DE TÍTULOS 

Uniformizadas  
LM versa» <Mm»sõe8  
Diversas emissões, ao portador.. 
Divrrstfs emissões, cautela  
Obrigações do Thesouro  
Ohrie-ações ferroviárias  
Uopular 1'arahyba  
Kstado do Rio (Popular) ... 
Kinprostimo Municipal (Dec 
Idem, idem (Dec. n. 1.920).. 
Idem. idem (Dec. n. 1 999)  

idem (Dec. n. 1.906)  
idem (Dec. n. 1.917). ao portador.... 
idem (Dec. n. 1.914), ao portador).... 
idem (Dec. n. 1.933)  
idem (Dec. n. 2.093)    

Ban .-o do Brasil   

n. 1.535).. 

Ide 
Ide 
Ide B 
Idem, 
Idem 

648000 a 648000 
463000 a 528000 
588000 a 628000 
468000 a 508000 
388000 a 428000 
328000 a 368000 

1008000 a 1158000 
808000 a 958000 

8520 a 8620 

28600 a 28700 
28700 a 28900 
28000 a 28400 
18900 a 28400 
ipoo a 28400 

228000 a 238000 
168000 a 178000 
158000 a 158500 
138000 a 138500 
318000 a 328000 
268000 a 288000 
2SIOOO a 358000 
428000 a 458000 
708000 a 758000 
258000 a 368000 

38000 a 38100 
28800 a 28900 
1758000a 2058000 

168500 a 178600 
158000 a 168000 

78000 a 78500 
8950 a 18000 
8850 a 890» 
8700 a 8750 

— 348000 
308000 

1 
Vcnd. Comp. 

6508000 6498000 
6508000 6438000 

8548003 
7808000 7798000 

— 808000 
— 998000 

1428000 1418500 
1438000 1418500 

7408000 
—— 1408000 

1328500 1308000 
— 1388000 

1718000 1708000 
Ktsnoo 1708000 
4108000 4058000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
ESPERADOS 
Portos do Norte, Itabira . . 
Bordéos e esc.. Mosella . • 
Rio da Prata, Taormina . . 
Rio da Prata. Alslna  
Gênova e esc. Duca D.Ahruzzi 
Southampton e esc., Âlman- 

zora  
Portos do Sul, Etha .... 
Rio da Prata, Giulio Cezare . . 
Amsterdam e esc., Gelria ... 
Nova York e esc., Vestris.. 
Portos do Norte, Rio Amazo- 

nas , . . . .   
Rio da Prata, Cordoba . . . 
Bordéos e esc., Mendoza . w 
Rio da Prata, Pacific .... 
Rio da Prata, Flandria . . . 
Rio da Prata, Ceylan .... 
Liverpool e esc., Demerara 
Portos do Sul. Portugal . . 
Gênova e fesc., Prlncipessa. 

Mafalda 
A SAHIR: 
Portos do Sul, Tabatlnga . . 
Iguape e esc., Pirahy .... 
Montevidéo e esc., Macapá . 
Liverpool e esc., Desna . . . 
Aracaju e esc., Itaituba  
Recife e esc., Cannavieiras . 
Ponta d'Areia e esc., Sumaré 
Hamburgo e esc., Baependy . 
Portos do Sul, Itatinga . . . 
Gênova e esc., Taormina . . 
Rio da Prata e esc., Mosella 
Rio da Prata e esc., Duca D. 

Abruzzi   
Gênova e esc., Alsina .... 
Laguna e esc., C. Miranda . . 
Pará e esc., Manáos .... 
Liverpool e esc., Severn . . . 
Gênova e esc. Giulio Cezare 
Areia Branca. Guajará . . . 
Mossoró e esc., Tibagy ... 
Rio da Prata e esc., Alman- 

zora . "    
Rio da Prata, Vestris .... 
Gênova e esc.. Cordoba . . . 
Rio da Prata. Gelria .... 
Portos do Sul. Cubatâo . . . 
Rio da Prata. Mendoza . . . 
Recife e esc., Cannavieiras 
Helsingfors e esc.. Pacific . . 
Portos do Sul. Itajubá . . . 
Aracajú e esc. C. Vasconcellos 
Portos do Sul. Itapoan . . . 
Amsterdam e esc., Flandria 
Nova York e esc.. Mandú . . 
Nova Orleans e esc.. Barba- 

cena  
Laguna e esc., Commandante 

M. Lourenço  
Recife e esc., Pyrlneus . . . 
Portos do Sul, Icarahy . . . 
Laguna e esc., Etha .... 
Paraty e esc.. Diamantino . 
Rio da Rrata, Princlper)|sa 

Mafalda  
Rio da Prata, Demerara . . 
Penedo e esc., Commapdan- 

te Miranda ........ 
MALAS 

A Repartição Geral dos Cor- 
reios, expedirá malas pelos se- 
guintes vapores: 

Dia 10: 
Pelo "Mosella", para Santos, 

Montevidéo e Buenos Aires, rece- 
bendo Impressos até ás 8 ho- 
ras. cartas para o interior até ás 
8 1(2 e idem idem com porte du- 
plo e para o exterior até ás 0 
horas. 

Pelo "Itatinga", para Santos, 
Paranaguá, Florianópolis. Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, 
recebendo impressos até ás 7 ho- 
ras. cartas com portes simples 
até ás 7 1(2 e idem, idem, com 
porte duplo até ás 8 horas.. 

Pelo "Jtaifnba", para Ilhéos, 
Bahia, Arat ju'. recebendo im- 
pressos até ás 9 horas, objectos 
para registar até ás 8, cartas 
com porte simples até ás 9 1(2 
o idem, com porte duplo, até ás 
10 horas. 

Pelo "Macapá", para Santos, 
Paranaguá, São Francisco. Rio 
Grande e Montevidéo, recebendo 
impressos até ás 4 horas, car- 
rá, recebendo impressos até ás 4 
4 1(2 e idem. com porte duplo 
até ás 5 horas. 

Polo "Baependy". para Bahia, 
Maceió, Recife. Cabedello, Natal, 
Ceará, Maranhão. Pará, Lisboa, 
Havre, Liverpool e Hamburgo, 
recebendo impressos até ás 4 ho- 
ras. cartas para o interior até ás 
4 ]!2 e idem, idem, com porte 
duplo, e para o exterior até às 
5 horas. 

Pelo "Desna". para Lisboa, 
Vigo, e Liverpool. recebendo im- 
pressos até ás 4 horas e cartas 
até ás 5 horas. 

Dia 11: 
Pelo "Manâos". para Bahia, 

Maceió. Recife, Cabedello, Natal, 
Ceará, Tutoya, Maranhão, o Pa- 
rá, recebendo impressos até ás 
horas, objectos para registar 
até ás 18 horas de hoje, cartas 
com porte simples até ás 4 1(2 c 
idem, com porte duplo até ' ás 
5 horas. 

Polo "Itaporaa". para Victoria, 
Bahia. Maceió e Recife, -receben- 
do Impressos até ás 4 horas, ob- 
jectos liara registar até ás IX 
horas de hoje e cartas com por- 
te simples até ás 4 1(2 e idem 
com porte duplo, até ás 5 horas. 

Polo "Taormlnq". para Nápo- 
les e Gênova, recebendo Impres- 
sos a,té ás 7 horas, objectos pa- 
ra registar até ás 18 horas de 
hoje e cartas até ás 8 horas. 

Pelo "Alsina", para Las Pal- 
mas. Marselha o Gênova,, rece- 
bendo impressos até ás 9 hora», 
objectos para registar até ás 8 
e cartas até ás 10 horas. 
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Remorso vão 
Atormenta aquelles que per- 

dem dinheiro por coníial-o a em- 
prehendim^ntos era que se sa- 
erifica a Hegurnn(;a em prdl dc 
um pretendido luedb maior, po- 
rém lllusorlo. 

Io) E* preferível olttcrdes 8 % 
de Juros ao anuo com a certe- 
za de que o vosso capital está 
seguro. 

2o) Piincipalmente se já voa 
não encontraes no verdor dos no- 
nos, nfto vos pedeis pcrmlttir o 
luxo de perder «linhelro, pois nfto 
terei» tempo de recuperal-o. 

3o) 8 % ao anuo é uma ex- 
cellentc t^.xa de juro, quando 
acompanhada da garantia abso- 
luta sobre n qual temos chama- 
do insistentemente a vossa at- 
teuçfto e que é representada por 
um empréstimo concedido sob Io 

hypotheca de casas situadas uo 
Rio de Janeiro e em S, Paulo. 

4o) A garantia é, indiscutivel- 
mente, o ponto principal a vi- 
sar. 

5o) Vosso deposito no "LAR 
BRASILEIRO" não oscilla de va- 
lor: está sempre ao par. 

6o) Vosso deposito está sem- 
pre á vossa disposição sem que 
soffra desconto algum: basta so- 
licital-o (art. 21 dos Estatutos). 

7o) Vosso deposito triplica de 
valor de acquislçfto quando qui- 
zerdes comprar uma casa. 

8o) Tereis a faculdade de de- 
volver ns sommas emprestadas 
por «LAR BRASILEIRO" com a 
mesma facilidade com que pa- 
gaes os vossos alugueis. 

9°) Com a insignificante quan- 
tia dc 10$O<)O podeis abrir uma 
conta de deposito. 

"LAR BRASILEIRO" 
Associação de Credito Hy- 
potheca rio-Sociedade Ano- 
nyma Brasileira para fo- 
mentar a economia e faci- 
litar a acquisição da casa 
própria. 

RUA DO OUVIDOR, 80 — Edifício 
dn «SUL AMERICA" 

Snccursal: RUA 8. BENTO, 47 
<S. Paulo) 

(3830) 

BRINQUEDOS 
Velocípedes americaDOS, .'!0$000 —• 
Automóveis 6$$000 — Rua 7 d« 

Setembro 32 e Praça 15 dc 
Novembro 42 

Noticias Religiosas 

CATHOLICISMO 

IRMANDADE DE SANTO AN. 
TONIO DE PADUA 

Na sua capella, á rua Getulio. 
em Todos os Santos, essa irman- 
dade fará a 13 do corrente, a f* s- 
ta do seu padroeiro com missa so- 
lemne ás 10 horas, sermão ao 
Evangelho, procissão ás 16 1(2 
horas, e "Te-Deum" ao recolher 
da mesma. 

Todo o programma das festas 
obedecerá ao critério figoroso de 
sempre. 

MOVEIS FINOS? 
CASAS BELLA 

AURORA 
Cattete, 78-80-108 

SClOOOSOOO 

M CiiMnr 

ialeiros a... 

Oecimos a... 

15S000 

nm 

1.650 prêmios 

le joêain só 14 railliares!] 

| HÀBILITdM-5E 

J 

Dr. Rache de Faria 
OCULISTA 

PharmaciaRedjmplora — Diariamente 
Rua Dias da Cruz 159 

E 
R. Carioca, 13, segundas, 

quarta» e sextas, ás -1 horas 

PnOesaliOpesfDcM; 
Clinica de moléstia» dos olhos 

Consultório: 
Rüs Seíe de Seteniliro n. 99 
Ult. TIOIXKIHA :,I1-:\DES 

clinica medica — Doenças Nei- 
vosas — Tratamento da epilepsta 
i hile, U — 5 horas — T. residên- 

cia 3516 Villa 

Machinas de Escrever 

REMINGT0N 

VENDA DE TÍTULOS 
248 — Diversas ernissAe». ao portador, a   

33 — Diversas emissfles. ao portador, a  
200 Diversas ernisaOes, ao portador, cautela, a 
20:000fOpO — Obrigações do Thesouro. a  
257 — Ôbrigações ferroviárias, a    
]33 — Obrigações ferroviárias, a     

25 Municipaes, 1.009. ao portador, a  
04 — MiiTTicipaes, 1.917. a eportador. a  

g — Municipaes. 7 %. ao portador (Dec. n. 1.535), 
f — Municipaes, 7 ao portador (Dec. n. 1.999). 
6 — Municipaes, 8 %. ao portador (Dec. n. 2 093). 

16 — Municipaes, S %. ao portador (Dec. n. 2.093), 
22— Estado do Rio, 4 %, a    

10 — Banco do Brasil, a   «... 
« — Banco do Brasil, a     

]IQ j— Debentures Docas de Santos, a  

6491000 
6501000 
«44JOOO 
8551000 
7795000 
7805000 
1105000 
1325000 
1425500 
1401000 
1695000 
1705000 
1005000 
4085000 
4105000 
1835000 

SENHORAS 

O ultimo invento norte-americano assegura-vos 
completa extirpaçfto dos cabellos supérfluos do 
rosto, braços, etc. A DEPIL1NA SAHÃH ^ o me- 
lhor produeto até hoje existido para aquelle fim. 
Appllcae o mesmo e notareis que os cabellos sáera 
como as raízes. Outros depilatorlos em venda no 
mercado mais nfto fazem que cortar os cabellos. 

afeito de uma navalha. Devolveremos a importância se 
resultado desejado. 

Preço do tubo 205000; pelo correio, 215000. ANTONIO A. PER- 
in^TÜO & CIA. 

151. Rua do Rosário — RIO DE JANEIRO (3000) 

7/ • 

fazemio 
nào dér 

o 

v 

OFFICIAES PRESOS QUE 
BAIXAM AO HOSPITAL 
Baixaram ao Hospital Central 

do Exercito o capitão Carlos M. 
de Vasconcellos Queré o o capitão 
tenente José de Britto Figueire- 
do. 

AS TRANSFERENCIAS 
NO EXERCITO 

Foram transferidos; os segun- 
dos tenentes Guilherme Barcello 
Borges, do U" R. I. para o 1° Re- 
I.; Francisco das Chagas Barros 
do 6° para o 8° R. A. M. o Gui- 
lherme Barcèllos Borges, deste 
para aquele. 

Prol. Renato Soma lopes 
OOEHÇAS INTERNAS - RAIOS X 

Tratamento especial das doen- 
ças do estomago. intestinos, fí- 
gado e nervosas. Tratamento mo- 
derno pel-os ralo» nltra-vloletas. 
diathermia e ciectrlcidade. Rua 
S José. 39 

DR. JOUr.K G. SANT'A!«KA 
Cirurgia geral e gynceologica 

R. Assembléo, 23 

DOENÇAS DAS CREANÇAS 

Dr. Wittrock 
Especialista, ('.os Hospitaes da 

Allemanha. — Uruguayana. 22 — 
:; ás 5 C. 2713. — Hotel S. The- 
reza. B. M. 653. 

DR. OSCAR CLARK — Clinica 
médica geral c tratamento mo- 
derno do diabete». R. Assembléa, 
36, das 15 ás 18 ti. T. C. 1492. 

Dr. Giofaiini Infante 
K«pecialÍKta dos H os pita cs de 

Nnpoli. Bologna, Parla — Tuber- 
euloMe. MyphillK, moleatlaN dai* se- 
nhoras, venere»*, da pelle. 

R, Senador Blizehio, 12b 
8 ás II e dc 7 ás 9 da noite 

Ph. N. 1136 

IIR. ARNALDO CAVALCANTI 
Operações c moleatiaN de se- 

nhora». — Tumores do ventre. 
nppeiKl leite. hérnia, qiiédas do 

utero e alta cirurgia. 
3,c» S1* e sabbados — !> ás 11 % 

de 4 em diante 
Carioca, 81 — Tei C 208» ; 


